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COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA 

 

 

REQUERIMENTO Nº        DE 2013 

(Do Sr. Roberto de Lucena) 

 

 

Requer a criação de Grupo de Trabalho, no âmbito da 

Comissão da Seguridade Social e Família, com o 

objetivo de discutir a Endometriose, bem como seus 

diagnósticos e tratamentos como forma de ajudar a 

construir uma política de saúde pública eficiente e 

resolutiva para tratar desta doença que atinge milhões 

de mulheres. 

 

      Senhor Presidente, 

 

 

Requeiro, nos termos regimentais, a criação de Grupo de 

Trabalho, no âmbito da Comissão da Seguridade Social e Família com o objetivo de discutir a 

Endometriose, bem como seus diagnósticos e tratamentos como forma de ajudar a construir 

uma política de saúde pública eficiente e resolutiva para tratar desta doença que atinge 

milhões de mulheres. 
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J U S T I F I C A T I V A 

 

A endometriose é definida como a presença, fora do útero, de 

tecido semelhante ao endométrio, causando uma reação crônica e inflamatória e está 

associada à dor, subfertilidade e qualidade de vida prejudicada. A condição é encontrada 

principalmente em mulheres em idade reprodutiva, de todos os grupos étnicos e sociais.  

 

A doença é responsável por 40% dos casos de infertilidade 

no país, mas apenas um terço das brasileiras associa a endometriose à dificuldade de 

engravidar, segundo pesquisa da Sociedade Brasileira de Endometriose e Ginecologia 

Minimamente Invasiva. O levantamento, feito com cinco mil mulheres com mais de 18 anos no 

país, revelou ainda que 88% não sabem como tratar o problema e que 55% não sabem sequer o 

que é a doença. 

 

No Brasil, cerca de 06 milhões de mulheres têm endometriose. O 

diagnóstico, no entanto, costuma ocorrer por volta dos 30 anos, por ser uma doença que 

apresenta diferentes sintomas ou até assintomática. 

 

É importante destacar que a doença acomete mulheres a partir da 

primeira menstruação e pode se estender até a última. Infelizmente, o diagnóstico não 

costuma ser tão rápido por falta de informação e acesso aos serviços de saúde, o que se torna 

um problema para as mulheres. 

As pacientes apresentam diminuição da qualidade de vida e 

redução de suas atividades, gerando problemas psicossociais, frustração e isolamento. Há 

também um impacto causado pelas perdas de horas de trabalho, absenteísmo etc. 

 

O tratamento para a endometriose inclui medicações e, em alguns 

casos, um processo cirúrgico, que tem como objetivo aliviar as dores fortes, impedir a evolução 

da doença e tentar restabelecer a fertilidade. O método mais indicado dependerá da extensão 
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da doença, assim como da idade da paciente e de seus planos reprodutivos. Apenas um médico 

pode indicar o melhor tratamento para cada caso. 

 

A endometriose é uma afecção que merece toda a atenção 

por parte dos médicos clínicos e ginecologistas, cujo objetivo é cuidar da saúde e oferecer 

qualidade de vida às mulheres. 

 

Dessa forma, requer a criação de Grupo de Trabalho, no âmbito da 

Comissão da Seguridade Social e Família, com o objetivo discutir a endometriose, bem como 

seus diagnósticos e tratamentos como forma de ajudar a construir uma política de saúde 

pública eficiente e resolutiva para tratar desta doença que atinge milhões de mulheres. 

 

 

Sala das Comissões, em 06 de junho de 2013. 

 

 

 

Deputado Roberto de Lucena 

PV/SP 

 


